
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC), sob protocolo 7400181222. Foram selecionados 22 gatos, machos e 
fêmeas, de múltiplas raças, com idade entre 06 meses e 08 anos, que apresentaram teste rápido 
positivo para o FeLV e negativo para o vírus da imunodeficiência felina (FIV), a fim de evitar 
interferências nos parâmetros analisados. Os animais permaneceram sob posse dos responsáveis,
sendo conduzidos ao Hospital de Clínicas Veterinárias Professor Lauro Ribas Zimmer 
(CAV/UDESC) para a realização das sessões de terapia e colheita de amostras. A sala de condução 
do estudo era aclimatizada em temperatura de 25 ºC, com emprego de luz azul ambiental, feromônios 
sintéticos e musicoterapia, a fim de minimizar o estresse. Os animais receberam ração seca comercial 
super premium, a fim de viabilizar a obtenção de nutrientes adequados para a resposta ao tratamento. 
Os animais foram divididos de forma randomizada em 02 grupos experimentais, sendo 01 grupo 
controle (GC, n = 8) e 01 grupo tratamento (GT, n = 14). O grupo controle foi caracterizado pela 
administração de ar ambiental em volume de 5 mL/kg, enquanto o grupo experimental foi 
caracterizado pela administração de gás ozônio, em volume de 5 mL/kg e concentração d mL. 
Os gases foram administrados por via intrarretal, com o emprego de sonda uretral número 4, com 
intervalo de aplicação mínimo de 72 horas entre cada aplicação, totalizando 40 aplicações. Em todas 
as sessões eram obtidas informações com o responsável a respeito do quadro clínico do paciente, e a 
cada 8 sessões foram colhidas amostras de sangue através da veia cefálica, em um volume aproximado 
de 1,0 mL, sendo centrifugadas e o soro congelado à -80 ºC, totalizando 6 momentos (M0, M8, M16, 
M24, M32, M40). A modulação do estresse oxidativo foi realizada através da mensuração sérica das 
enzimas antioxidantes superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT) e glutationa peroxidase (GPx)
através de kits colorimétricos (Elabscience®) e peroxidação lipídica foi determinada pela 
quantificação do malondialdeído (MDA), conforme a metodologia descrita por Esterbauer e 
Cheeseman (1990). Os gatos também foram monitorados através de exames de hemograma,



bioquímica sérica (função renal, função hepática e lesão hepática), hemogasometria venosa, 
ultrassonografia abdominal e radiografia torácica em 3 momentos (prévio ao início do experimento, 
após a 20ª sessão e após a 40ª sessão), a fim de monitorar o status de saúde dos pacientes. Os dados 
foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk, com teste ANOVA para medidas 
repetidas, seguido pelo pós-teste de Tukey, considerando um nível de significância de 5 % (p < 0,05).






